INDICAÇÃO Nº 
1033
, DE 2006

Indico, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine a realização estudos com o objetivo de firmar convênios para a implantação do Programa de Ginástica Laboral em todos os Órgãos de Serviço Público do Estado de São Paulo, como forma de prevenção da síndrome do desgaste profissional, através de atividades recreativas ou de relaxamento.
Justificativa

De acordo com os especialistas, a dificuldade de exercitar o seu trabalho diário, além de questões como desvalorização,  desmotivação e baixos salários, têm levado o professor a sofrer estresse, depressão e, a apatia, vêm como conseqüência. 

Com tantos problemas, os professores da rede pública de ensino estão entre os profissionais mais propensos ao estresse e à depressão. Classes superlotadas, jornada de trabalho extenuante, falta de infra-estrutura e de material pedagógico, escolas destruídas, desvalorização, baixa remuneração, violência e alunos desinteressados. 

Muitos sofrem de uma doença chamada síndrome de “BURNOUT”, do inglês, “consumir até o fim”. 

Esta síndrome se refere a um estado de exaustão física, emocional e mental, sentimentos de falha, que podem levar a uma desconsideração pelas outras pessoas e a sentimentos de incapacidade.

A exaustão emocional se relaciona a um esgotamento das reservas emocionais da pessoa e a um sentimento de que não há mais nada a ser oferecido. O desenvolvimento de atitudes negativas em relação às pessoas com as quais se trabalha  envolve uma avaliação negativa das realizações pessoais. Pesquisas têm demonstrado que a síndrome resulta do stress relacionado ao dia a dia e a falta de condições positivas no ambiente de trabalho.

Ocorre, principalmente, com aqueles profissionais que têm um envolvimento com outras pessoas, ou seja, onde há a necessidade de entrar em contato com os problemas dos outros, como nas profissões ligadas ao serviço público.

Suas conseqüências podem ser as faltas ao trabalho, queixas somáticas como dores de cabeça, problemas de estômago, cansaço, irritabilidade excessiva e podem levar a pessoa a pedir sua transferência ou até mesmo  abandonar a carreira profissional.

Estima-se que, hoje, um em cada quatro educadores sofra de algum sintoma dessa doença, também conhecida como a síndrome da desistência do professor : o professor está dentro da sala de aula, mas ausente no sentido emocional. Isto significa a perda do envolvimento pessoal e que pode levar a casos de apatia e depressão. 

A doença causa danos não só aos portadores, mas também aos que convivem com eles. As principais vítimas, nesse caso, são os alunos. 

Esta síndrome difere do estresse comum. Ou seja, o professor leva o problema para casa, por causa do envolvimento emocional com o aluno. O educador se transforma em mãe e pai: sofre se os alunos estão tendo problemas com os familiares ou se traficantes rondam a escola.

O número de professores afastados, em razão de estresse, é muito elevado, no Estado. No fim do ano, os pedidos de licenças médicas costumam aumentar. O  cansaço é uma das causas.

No entanto, o governo não têm levado a  sério as intercorrências do cotidiano do professor. Aliás, o Estado precisa reconhecer a existência deste problema,  que já existe cientificamente mas que, infelizmente, ainda não foi incorporado como doença profissional. Deve-se levar em conta que um conjunto de elementos somados no cotidiano é responsável pela doença dos professores que, em estágio mais avançado, poderão dar origem a  doenças associadas ao estresse severo, como hipertensão, aumento da glicose e do colesterol. 

No Estado de São Paulo são conferidos bônus, que são prêmios pecuniários, a professores e especialistas em educação pela freqüência ao longo do ano. Vale lembrar que, lamentavelmente, há quem passe por cima da doença ou dor para não deixar de ir à escola, para não ter este prêmio diminuído. 

A prevenção é sempre  a melhor alternativa. A prevenção da síndrome do desgaste profissional deveria ser proporcionada por todas as empresas, inclusive pelo Estado, através de atividades recreativas ou de relaxamento, como meditação transcedental, tai-chi-chuan e exercícios. 

No ano passado, propus, na Assembléia Legislativa, o Projeto de Lei  nº. 162/2005, segundo o qual,  o Poder Executivo Estadual poderá firmar convênios para a implantação do Programa de Ginástica Laboral em todos os Órgãos de Serviço Público do Estado de São Paulo.

Mesmo que ainda existam os que duvidem de seu propósito ou eficácia, a  Ginástica Laboral vem se tornando cada vez mais presente nos ambientes de trabalho devido aos seus inúmeros benefícios, que englobam desde a prevenção aos Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho e  às Lesões por Esforços Repetitivos,  até a diminuição do stress, melhoria do relacionamento interpessoal, atuação sobre os vícios posturais, diminuição das faltas ao trabalho e, conseqüentemente, aumento da produtividade. 

O Projeto de Lei nº. 162/2006 encontra-se na Comissão de Administração Pública e eu tenho plena convicção de que, a sua aprovação poderá, se não resolver, pelo menos minimizar os problemas de estresse dos servidores públicos, em geral, e dos professores, em particular.

Enquanto tramita o Projeto de Lei, seria de bom alvitre que o Governo do Estado determinasse, imediatamente, estudos no sentido de implantar a Ginástica Laboral nas repartições públicas, principalmente nas escolas, para dar atendimento aos professores, os quais, dadas as condições atuais de trabalho, encontram-se, literalmente, à beira de um ataque de nervos.

Sala das Sessões, em
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